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O «ECOS DE CACÍA» E O SEU 
ANIVERSÁRIO 

Em consequência de no dia 
Í do corrente ter completado 
VIT anos de existência o nos- 
so Semanário, justamente na 
ocasião em que tinhamos tôda 
a nossa oficina em pastel, re- 
soíveu a Direcção do «Ecos 
de Cacia» vferecer a todos os 
seus assinantes e leitores, um 
miinero especial a sair no pró- 
ximo dia 19, inserindo o mes- 
mo a mais escolhida colabo-, 
Tugro nesse sentido. 

A Redacção. 
ve. 

FIM DO MUNDO 

Os joruais reproduzem as pre- 
visões de um tal Luigi Alivert, 
residente em Saronno (Italia) re- 
Eitivamente ao fim do Mundo, o 
que segundo ele, se dará em 
1980. 

Alivert, que é considerado um 
verdadeiro feiticeiro, tem predi- 
to varios acontecimentos, que, 
como a campanha da Etiopia, se 
verificaram. Há, no entanto, que 
observar que Alivert já esteve ins 
ternado, durante alguns mêses 
numa casa de alicnados. 

Fulará verdade este maluco? 

“e. 

COISAS DE ESQUEIRA 

Gostarianos que a Eléctrica— 
a distribuidora de energia e luz, 
fno ramo da iluminação pública) 

averiguísse o seguinte; quando 
ditimamente foram substituídos 
os postes de pinho por os de ci» 
mento, existia uma lampada fixa 
ao poste que está ao fundo da 
travessa da Mariw da Fonte fren- 
te à casa oude mora o sr. Feio, 
e nós perguntamos;-essa lampa- 
da não foi eagorar lá colocada 
por convenfencias esquisitas? 
On seria por... esquecimento? 
Ao encarregado pela iluminação 
pública, recomendamos este caso, 
que, a nosso vêr, tem nruito de... 
misterioso | 

  

“.. 

LEMBRANDO... 

Hiagui, por várias vezes temos 
falado na fonte de Esgueira, ao 
fim da rua Dias Cainarim, ofere- 
ce-senos preguntar à Câmara de 
Aveiro; 
Quando será, que, reparado o 

cano didita tonte, o frontespício 
dy dita será restaurado? Sim, 
porque se trata de mma fonte an- 
tiga = 1607 — sendo - talvez de al- 

  

  

Simplifiquemos a vida... 
N 

A simplicidade é uma grande vir- 
tude, quer na literatura, quer na pró- 
pria vida, Muitos insucessos e desas- 
tres que enodoam a existência, não 
derivam da dificuldade dos problemas. 
Resultam, principalmente, da maneira 
como êles foram, inicialmente enca- 
rados. A's vezes são os homens que 
complicam aquilo que era singelo e 
dificultam aquilo que era de fácil so- 
lução. O devaneio e a fantasia afastam 
certos espíritos da realidade, e já Júlio 
Dantas atirmava que «tôda a cautela 
é pouca com imaginações sempre 
prontas a voar para à região dos so- 
nhos doirados». Nas coisas mais vul- 
gares, há quem queira ver transcen- 
dências raras. Mas também há quem 
tudo baralhe, para valorisar o seu tra- 
balho. 

Nada falta neste vasto mundo 
sub-lunar. Parece impossivel que al- 
guém atrapalhe o que é de sua natu- 
reza chão e comesinho. Mas, por nos: 
sa infelicidade, o bom-sesso não abun- 

da. Teixeira de Vasconcelos já, no 
seu tempo, observava, que «sempre 
teve o absurdo no imindo inteiro po- 
der incontestável», logo acrescentan- 
do que «entre nós passa com fôrça 
de lei.m 

Em vez de se paitir do simples 
para o complexo, muitas vezes proce- 
de-se de modo inverso. Qualquer pro- 
blema claro e intuitivo, torna se, mer- 

cê dêste facto, opaco e nebuloso. Na 
vida social, todos os mecanismos com- 
plicados são mais dificeis de pôr em 
movimento do que os outros. Falta- 
“lhes presteza, agilidade e liberdade 
de movimentos. Há ocasiões em que 
vale mais agir do que dissertar filuso- 
fias, porque, conforme acentua ainda 

Teixeira de Vasconcelos, vai grande 
distância das «teorias, por mais belas 
que pareçam, à prática que é a supre- 
ma verdade. , 

é Porque se hão-de nomear vinte 
pessoas — por exemplo — para fazerem 
o serviço que uma só pode levar a 
efeito? Quando se procede assim, 
anulam-se lamentâvelmente os valores 
e reduzem-se as responsabilidades. Há 
uma duplicação, uma triplicação ou 
decuplicação de funções. As fôrças 
fraccionam-se e dispersam-se. O prin- 
cípio da autoridade amortece e que- 
bra-se. E" certo que um conselho ou 

um esclarecimento é, às vezes, neces- 
sário. Mas também não é menos ver- 
dade que muita gente junta não se 
salva, no dizer conceituoso de um ve- 
lho aforismo, plenamente confirmado 
pela conhecida psicologia das multi- 
dões. Samuel Maia assevera que «a 
experiencia deu prova em excesso da 
estirilidade dêsse esfôrço colectivo e 
irresponsável em casos da mesma or- 
dem.» 

Os organismos complexos per- 
dem-se em verbalismos escusados. 
Todos os seus movimentos são tardos 
e indecisos. Falta-lbes a visão rápida 
e a acção fulminante, tantas vezes es- 
sencial. Nas reúniões, nas conferên- 
cias confundem-se as ideias, neutrali- 
sam-se as vontades, chocam-se as vai- 
dades feridas. As moções e as ordens- 
-do-dia, às vezes sibilinas ou contra- 
ditórias, esterelicam tôda a acção cria- 
dora, todo o dinami-mo fecundo, to- 
dos os entusiasmos generosos, 

Tudo isso se torna, em certas cir- 
cunstâncias, preciso. Mas tudo isso se 
torna, às vezes, absolutamente dispen- 
sável. Há assuntos e problemas que 
não merecem semelhante «estado- 
maior», nem tam grandes complica- 
ções. O excesso de ciência nem sem- 
pre vale. Muitos homens nem sempre 
equivalem a muita sabedoria ou a 
muita fôrça e competência. Há oca- 
siões em que conforme diz Samuel 
Maia, «um só vale mais do que todos.» 

A questão está em descobrir êsse 
«tum», em pô-lo no lugar próprio ao 
serviço da grei, sem lhe prender os 
movimentos. Será isso dificil?. Res- 
ponde Samuei Maia: 

«A-pesar-de sessenta por cento dos 
portugueses serem zoologia, nos quaren- 
ta restantes, depuis de bem procurados, 
encontram-se os aplicáveis áquilo que se 
quizer. Há transformadores, há criado- 
res, há tudo. Basta para achá-los estabe- 
lecer O programa de escolha, sem con- 
dições desnecessárias, que nada tenham 
que vêr com o motivo ou tema a tratar; 
quando se precise de um matemático, 
olhar à matematica; quando seja um bai- 
larino, ao baile que fizer. A mistura da 
dansa com a matemática é que pode con- 
duzit a absurdos incompreensiveis ou 
desastrosos.» 

E" tudo uma questão de método, 
de critério, de bom-senso. 

Mário Gonçalves Viana.   
  gum valor; a-pezar-da sua sim- 

plicidade. Seria de tóda acônve- 
niencia, pelo respectiva pelouro, 
maudada restaurar, Valeu? 

Vamos à « 

  
    

Este número de 0 Ecos de Cacía foi visao pela Conissão de Censura à 
Dupronsa' de Aveiro   

ELOS 6 MOTILINS 
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«ECOS DE CACÍAr 

Pelo facto de se terem empas- 
telado as duas principais páginas 
do nosso jornal quando êste en- 
trava no prélo, fomos obrigados 
a não públicar dois números do 
«Ecos de Cacíam; para assim ter« 
mos o tempo preciso de colocar- 
mos todo o material nos seus 
devidos lugares. Falta esta de 
que pedimos desculpa a todos os 
nossos prezados assinantes e lei» 
tores, pois que nada teem a per- 
der, játmais sendo como é a assi- 
natura paga por número. 

JANTAR DE ANOS 

Para comemoração do primei- 
ro aniversário natalício do meni» 
no Manuel Ventura da Cunha, 
foi oferecido no mês p, p. pelos 
pais deste, sr. Alfredo Nogueira e 
D. Natália S. Cunha Nogueira, em 
sua casa na rtta dos Prazeres, em 
Lisboa, a tôda a sua família e 
pessoas amigas, um opiparo jan- 
tar, que decorreu sempre na me- 
lhor harmonia. ÀÃo qual. assisti- 
ram àlém dos oferecentes, a sr. 
D. Ascenção dos Santos Cunha, 
avó do aniversariante, padrinho 
e tio do mesmo sr. Manuel dos 
Santus Cunha, Ventura Dias da 
Cunha, António Nogueira, Rosa 
Candida dos Anjos Nogueira, 
Policarpo Nogueira, Maria da 
Piedade Espírito Santo, D. Gui- 
lhermina Espírito Santo, Alfredo 
Sanches e sua espôsa sr* D, 
Emília Baptista. 

O «Ecos de Caciar em nome 
do seu director, felicita os pro- 
motores de tão simpática festa, 
fizendo os melhores votos para 
que esta dacta e com igual ini= 
ciativa se prolongue por muitos 
mais anos, 

UM PADRE COM SORTE 

O padre Jardine, o sacerdote 
anglicano que, como se sabe ces 
lebrou o casamento do ex-rei 
Eduardo VII de Inglaterra com 
a ex-senhora Simpson.- 

Ao que parece, Jardine, vai vi- 
ver para a América, pois no seu 
país não pode suportar a má- 
vontade nem invectivas com que 
o atacam os seus colegas e su- 
periores depois de ter teito con- 
tra as leis da Igreja, o casamen- 
to do Duque Windsor. Vai para 
a América, não para se recolher 
à vida socegada de qualquer al- 
deola, como foi em principio o 
seu desejo, mas para recrear o 
espírito insatisfeito dos america- 
nos com algumas conferências 
que lhe renderão ; bagatela de 
dois mile duzentos contos, na 
nossa moeda, 

Está mais que visto; a sorte é 
para quem a tem, Quando pen- 
saria o bom do padre Jardine 
que um pouccehinto de latinó. 

e tio lhe daria uva fortuna É



“Que ingratidão, mulhert!...” 
ESSE EEE 

Volvi os olhos ao ceu; buscar no firmamento, 
naquela multidão de estretus a brilhar, 
se vê os olhos meus conçados de chorar 
as maguas que me dás com tal procedimento. 

Volvi os olhos á terra e num desvairamento 
desesperado e louco, apresso o caminhar. 
Mas, procuras em vão! não podes encontrar 
os olhos, que disseste, haverem finjimento. 

Disseste um dia assim: «teus olhos não são olhos; 
são barcos, a bater contra os rijos escolhos, 

a luz do teu olhar não mostra um só sorrisor. 

Que ingratidão, mulher! Se não os vês sorrir, 
é porque os desfizeste, apoz o meu carpir, 
sabendo o teu amôr por mim, tio indesiso. 

Alto Mar, 21 Julho 1937 

ECOS DE CACIA 
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A Bandeira 
  

A bandeira é o simbolo da 
Pátria e como tal devemos 
amá-la e respeitá-la tanto como 
a nossos pais, e todo aquele 
que o não fizer não é bom 
português. 
Quem foi que incitou os 

nossos antepassados, no ardor 

da luta, a morrerem corajosa- 
mente pelo torrão querido? 
(Quem senão ela os levava à 
vitória? E para quem era o úl- 
timo olhar dos moribundos, 
quando cansados da pelêja e 
com o peito arquejante, a mor- 
te, êsse terrivel flagelo os arre-   

Mantas Massano. 

  

  

  

    
  

No dia 11 do passado mês 
1ealizou-se o anunciado pi- 
queuique regional, promovi- 
«lo pela Comissão de Melho- 
ramentos de Amioso Fundei- 
ro (Alváres), que decorreu, 
desde de manhã até à noite, 
na mais franca e alegre con- 
fraternização entre as famílias 
que tiveram o prazer de a ele 
assistir. 

A partida fez-se dos Restan- 
radores, pelas 8 huras e meia, 
em carros electricos expressa- 
mente alugados para esse fim, 
e chegados à pitoresca Quin- 
ta dos Milagres, em Sete Rios 

(Bemfica), as numerosas famí- 
lias entre descantes procura- 
ram as sombras das oliveiras, 
onde saboreuram durante o 
dia os seus farneis. 

Abrilhantou exta interessan- 
te confraternização da. lado- 

riosa colónia fimdeirense resi- 
dente em Lisbva, a distinta 
«Orquestra Jazz Os Tatalis- 
tas» que ex cutou magníficos 
números de música, pelo que 
foi bastante aplaudida. 

Também não faliaram «as 
danças regionais, tendo a mio- 
cidade dado largas à folia ao 
som de «harmonium» e ferri- 
lhos, respectivamente tocados 
pelos srs. Manual das Neves 
Júnior e António das Neves, 
da Lomba, e houve guitarra 
“as pelo exímio guitarrista sr. 
Carlos Santos e o seu viola, 
da capital, ouvindo-se alguns 

fides cantados pelo sr. José 
N tário, que mais uma vez 
demonstrou ser um grande 
amigo da Comissão de Melho- 
ramentos de Amioso Fundeiro 

Durante a tarde houve cor- 
ridas de saco-, de agilhas e 
de galo, luta de tração à corda 
etc,, salientando-se o elemento 

feminino pela forma ephotinde) 
tica como dispu:ou os diver- 
sus prémios. 

Recorda-nos térmos visto 
“no pequenique Os srs. Manuel 
Amtão B.ratu, espôsa e filha; 
Silvério Antão Baraa e seu 
filho Juão Antão Barata, Ma- 
nu-l Tomaz da Guia; Carlos 
Sudes, espôsa e sogro; Eu- 

is | 
  

  

da iatividade Oliveira; Joa- 
quim Carvalho, espôsa e fi- 
lhos; Claudino Alves de Al- 
meida, representando a Co- 
missão de Melhoramentos das 
Cortes; Bernardino Rosa Gar- 
cia e espôsa sr. D. Guilher- 
mina Maria Garcia, Joaquim 
dos Santos, espôsa e filhas as 
meninas Natalma, Izaura e 
Amélia dos Santos, José Na- 
tário, espôsa e filho; Joaquim 
Pires; Manuel Marques e es- 
pôsa; Manuel Henriques Va- 
randas, espôsa e filho; José 
Augusto Baptista eespôsa sr.? 
D. Aurora Baptista; M Simões 
Dias e filha a menina Maria 
Sinôa» Dias; Guilherme e Ar- 
tur Antunes Conde, Manuel 
Sacramento Tomé, Manuel 
Henriques Fiôr, Acácio Pinto 
Vieira, etc., etc. 

O serviço de bufete, a car- 
go do nosso amigo sr Carlos 
Antunes Conde, foi primoroso, 
pois que teve a ajudá-lo o de- 
ligente «Gregório» mais co- 
nhecido pelo Matos, sempre 
pronto a bem servir as fami- 
lias que estavam gosando as 
delicio-as sombras naquele dia 
de intenso calor. 

O regresso a Lisboa fez-se 
à noite, também em cartos 
eléctricos reservados, e duran- 
te o trajecto reinou sempre 
grande animação e alegria, sem 
que houvesse a mais pequena 
nota descordante. 

Felicitamos 05 fundeirenses 
e agradecemos o amável cou 
vite que nos foi divigido. 

ESTADA 

Esteve nas Cortes, a passa: 
alguns dias, regressado na 
quarta-fetia à Capital, 0 nosso 
prezado assinante sr, Claudino 
Alves de Almeida. 

' 

batava, convidando-os ao -re- 
| pouso eterno? A bandeira. 

Contemplai-a! Como é bela 
e quantos segredos encerra, a 
'mossa querida bandeira! Fazei 
por descobri-los e então vereis 
a batalha de Aljubarrota, o 
Santo Condestável, tendo ao 

|seu lado a unica vencedora — 
[2 Bandeira Portuguêsa; a Res- 

tauração que nos livrou do 
jugo dos nossos ambiciosos 
visinhos; o decepado caindo 
exangue pelos ferimentos atro- 
zes que lhes fizeram as lanças 
espanholas e abraçando o es- 
tandarte da Pátria amada, e 
por fimo 9 de Abril de tão 
tristes recordações para todos 
os povos que combateram na 
Grande Guerra. 

Desfraldai, pois, portuguê- 
ses, com orgulho e glória, o 
simbolo da Pátria—a Bandei- 
ra. 

Lisboa, 5-7-937. 

Alexandre Lima 
eee o 1 msm 

IMPRENS A 
  

«Gazeta de Cantanhede» 

Mais um ano— 20 anos de exis- 
tencia—completou o nosso dis- 
tinto colega CGuzeta de Cantanhe 
de, «nde a pena criteriosa e sen- 
sata ue Henrique Barreto vem 
brilhando na defeza dos bons 
prine pios repúblicanos e dos in- 
teress.s da importante e rica re- 
gião galiareza, 

Fel citamos a redacção da Ga- 
zeta de Cantanhede, formulamos 
us melhores votos de muitas 
prosperidades. 

no. * 

«O Diabo» 

Também festejsu há dias mais 
um aniversário o bem redigido 
semanário O Diabo, que se pu- 
blica em Lisboa, e é um interes» 
sante repositório literário, social 
e crítica, 

Av O Diabo, desejimos longa 
vida repleta de triunfos e felici- 
dades. 

s** 

«O Fragateiron 

Recebemos a visita deste nos- 
so prezado colega que em Lis- 
boa se publica sob a direcção 
do sr. José Pereira Caió. 

Felicitamos «O Fragateiron 
pela acérrima defêsa que vem fa- 
zendo à classe a que pertence e 
lhe tira o seu título, 
CEE DEN AE POSSE TED ERR 

  

ra, no dia 4 preterito, um jan- 
tar imtimo ao sr. Carlos Antu 
nes Conde, ao qual também 
assistiu o sr. Anibal Cruz pro-   MANUEL H. VARANDAS 

Este nosso «migo e estima- 
do filho de Amivso Fundeiro, 
teve à gentileza de oferecer,   génio Nunes e a sr.* D. Maria na sãa residência em alcanta- 

purcionando-se o momento 
para mais vincar a cordealida- 
de que existe eutre os fundei- 
renses que trabalham desinie- 
ressadamente pelos progressos 
do seu torrão natal. 

Carfeira Elegante 
    

ANOS 
  

Passou à dias o aniversário nata- 
lício da sr: D. Belmira Nunes 
Serem, estremosa espôsa do nos- 
so prezado assinante sr. José Ma- 
ria da Silva Godinho, 
—Também passou mais um 

ano da sua preciosa existencia o 
nosso assinante sr. Porfirio Dias 
Teixeira, estimado industrial de 
panificação na cidade de Tomar. 
—Completou também mais uma 

risonha primavera a interessante 
menina Maria Alva, filha do sr. 
Alfredo Cravo, comerciante em 
Angeja. 
— Igualmente completou os seus 
15 verdes aniversários, o filho 
Eduardo, do nosso estimado ami- 
go e assinante sr. Alfredo Perei- 
ra Duarte, da Quinta. 
—Festejou em Lisboa,25 prima- 

veras a sr.* D. Emília da Costa 
Salgueiro, estremosa espôsa do 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Manuel da Cruz Salgueiro, 
proprietário da acreditada «Ade- 
ga Friagem» na rua dos Correei- 
ros, daquela cidade. 

=-No passado dia 26, comple- 
tou 8 aniversários,o menino José 
Lourenço, filhinho do nosso ami-! 
go e assinante sr, António Lou- 
renço e de sua espôsa sr.* Alice 
Dias de Pinho, industriais de pa- 
daria em Coimbra. 

—lgualmente no mesmo dia, 
completou 26 aniversários,o nos- 
so estimado amigo sr. Aníbal 
dos Santos Teixeira, de Cacia. 
—Também passou mais um 

aniversário a sr.“ D. Júlia M. de 
Carvalho, espôsa do nosso assi- 
nante sr. Luiz de Carvalho, de 
Lisboa. 
—Completou 39 aniversários 

em Espinho, o nosso amigo e 
prezado conterrâneo e assinante 
sr. Joaquim da Silva Matos, in- 
dustrial de panificação ali. 
—Passou no dia 27, mais um 

aniversário o nosso amigo 
angejense e assinante sr, Manuel 
Teixeira Reis, conceituado in- 
dustrial de panificação em V. N, 
de Gaia. 
—Também fez no mesmo 

dia 27, 2 aniversários natalícios 
o menino Hurbalino Marques 
Ventura, filhinho de Vitória Ven- 
tura Pereira Duarte, cia Quinta. 
—No dia 28 fez 17 risonhas 

primaveras a simpática menina 
Maria Rosa Ferreira Damião, fi- 
lha do nosso director e de sua 
espôsa sr.* Maria da Conceição 
Ferreira Damião. 
—No dia 30 do passado, fez 

anos a menina Natália das Flores 
Amaro, simpática filha do nosso 
amigo sr. Manuel Gonçalves Ama- 
ro e de sua espõôsa sr.* Arminda 
das Flores Amaro, residentes em 
Belem (Lisboa). 
Com os nossos sinceros para- 

béus, desejamos a tados os ani- 
versariantes muitas felicidades. 

DOENTES 
  

Esteve bastante doente, mas 
felizmente vai já em via de res- 
tabelecimento o nosso amigo sr. 
Domingos José de Carvalho «Bo- 
tas», de Lisboa, 

Desejamos-lhe breve e come 
pleto restabelecimento, 

— Também vai acentuando al- 
gumas melhoras o nosso bom 
amigo sr. António Augusto Bap- 
tista, industrial de padaria em 

Belas, tendo o seu distinto mé- 
dico assistente procurado todos 
os esforços para que a ciencia 
triunte, 

Oxalã que q restabelecimento 
do nosso amigo se não faça es- 
perar, são os nossos sinceros 
votos. ' 

ESTADAS 

Encontra-se em Lisboa a tratar 
dos seus negócios, 0 nosso ati- 
go e assinante sr. Belino Bento 
Domingues, de Cerdal (Valença 
do Minho). 

—Estão em Cacía veraneando 
por 15 dias, vindos de Lisboa e 

| Barreiro, O nosso prezado amigo 
e assinante sr. Alfredo Nogueira, 
sua dedicada espôsa sr: D. Na- 
tália dos Santos Cunha Noguei- 
ra, Ascenção dos Santos Curha 
e 9 menino Manuel Ventura da 
Cunha, filhinho do nosso preza- 
do amigo e assinante sr. Evan- 
gelino dos Santos Cunha e de 
Sua espósa, à 

A todos, os nossos cumpri- 
mentos, 

REGRESSO 

Regressou a Lisbca, vindo de 
Luanda, onde se encontrava em 
pregado, o nosso amigo sr, Jusé 
Oscar Ribeiro, que vem niuito 
abalado de saúde. Aconipauheu-o 
a sta espósa sr.º D, Maria Lu- 
crécia Taborda Ribeiro e q seu 
galante filhinho Rodolfo Manuel, 
afilhado do nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Garrido & Gar- 
rido, comerciante na praça de 
Lisboa. 

Desejamos-lhes que tivessem 
uma feliz viagem e fazemos vos 
tos pelas suas melhoras, 

RETIRADAS 

Com destino ao Cartaxo, onde 
se foi empregar na panificação, 
retirou-se de casa de seus pais 
do Cabeço, na últinia semana, 
o nosso assinante sr, David ca 
Silva Sin des, 

— Retirou da Quintã na sen a- 
na finda para junto de seu pai 
que se encontra em Lisboa, o 
nosso amigo sr, António Augus- 
to Nunes Pereira. 

Para êstes nossos amigos vai   o descjo de uma feliz viagem. 

  

Em LISBOA 
  

doença muito grave em certo 

vial quando chupa um Ramalhal; 
(Que o Cruz anda desconten- 

ite por ouvir 
. l 

Diz-se 
8 | ta graça quando vê isto no pa- 

i pel 
Que ua Rua da Prata há uma? 

chamar o 
morna, quasi quenter; 
—Que o Daniel até acha mui- 

“agua 

, 
—Que o Chico Gomes até 

soube no Brazil que a água mor- amiguinho, que se encontra mui-| ha, quási quente, desarranjou a to desgostosu por não beber ao 
pipinho; 

mam sem ainda o convencer: 
«deixa lá barbatanas tens muito 
tempo de beber»; 

— Que ele assim diz: «ai, meus 
amigos, isso era Oo que eu cria 
e não calculam que essa era à 
minha maior alegriaw; 
—Que o upele e Óssor tem 

macaquinhos no sótam depois 
do almoço; 
—Que a noitinha, quasi todos 

os dias, é vêr a trempe; barbuia-| 
nas, pele e Ôsso e Mutras;   — Que é um. terceto muito jo-! 

— Que os seus amigos o ani-' 
| 

  

mioleira a certa gente; 
-—Que até o Comissário em 

Vila Facaia disse que o compa- 
dre Januario deu raia; 

— Que o Afonso até transbors 
da ao cumprimentar O sagua 
mottan; 
—Que o Cota tem muito cui- 

dado, porque pede dai mau re- 
sultado; 
—Que o Dantel diz não é fria, 

vão ferve, é aquasi quente, e se 
assim é, 1.do é ele que me «car- 
dar, porque fui a agua morna 
que lhe tez crescer a barba, 

Lince.



  

  

DA FABRICA =— 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

“Alfredo Francisco da Costa & Filho 

Se V. Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perderá o seu tempo. 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

R. Militão Birbedo, 701 — Marquez de Pombal 

x 

    
  

  x 
    Propriedades em Angeja 

VENDEM-SE as seguintes prupriedades, pertencentes 
a Manuel Nunes da Trindade: 

  

Um acento de casas na Travessa do Bocage, 

Uma horta na Salgueira, 

Uma terra lavradia no Valtojinho, 

U n serrado na Lgareira. 

Uina terra | vradia nos Zrreiros. 

Uma terra lavradia na Caneira. 

Um pinhal no Val da Cana, com a área de 10 000 
metros quadrados, 

U nterreno a mato e pinheiros na Arrabana, (S. Marcos.) 
  

Presta todos os esclarecimentos, em Angeja, o sr. José! 
Nunes “ta Siiva Seta, podendo as ofertas ser dirigidas ao seu 
proprietario, Manuel Nunes da Trindade, em Santarem. (1) 
  

  

  
  

ECOS DE CACIA 

No Café Luso 
  

Quem visitar Lisboa e queira ouvir na 
máxima amplitude a Canção Nacional, 
deve procurar o Café Luso, na Aveuida. 
Não é um reclame que fazemos. E' a ex- 
pressão da verdade, 

Maria Virginia, fadista de alma e co- 
ração, delicia-nos ali com a Canção Na- 
cional, como só ela sabe interpretar. Os 
seis fados, entre os quais se encontram 
alguns da nossa autoria, —-muito longe 
de sermos poeta, mas sin um admirador 
vouguense, —são orações de elevado mis- 
ticismo. 

Seu admirador sincero, como eu sou, 
fui eu quem escrevi para ela. E eis um 
dos ultimos fados, onde se mota uma 
grande desilusão da vida, por parte do 
autor, e que Maria Virginia magistral- 
mente há-de interpretar, visto a ela ser 
dedicado : 

Vida minha, meus cuidados, 
Cheia de iuta e pesar, 
Eu vivo cantando o fado 
Como orações a resar... 

Quando chega o desalento, 
Fico-me triste a pensar... 
Busco alivio ao meu tormento, 
No fado o vou encontrar. 

À vida que vou vivendo 
Entre fados—orações, 
—Vai-me fugindo correndo, 
Deixa um rastro de ilusões. 

Vida minha, tôda feita 
De ilusões da mocidade... 
Quero acabar-te, sentindo 
Uma esp'rança, uma saiidade, 

Uma esperança na grande 
Misericórdia de Deus. 
—Uma saiidade infinita 
Duns olhos que foram meus... 

C. Luso, 21-V1I-937. 

E tôda a melancolia que ia na alma do 
seu admirador, foi vivida por Maria Vir- 
ginia naquela noite no Luso. 

Não é um reclamo que faço. E' a tra- 
dução do que sinto. 

Lisboa, 7-V11-937 

Armindo dos Santos. 

fosse tão atreito a Manéia! Pare- 
ce que lhe dá o cheiro! E é, que, 
os Maneis, quando lá vão, é às 
caldeiradas, E será bom, que um 
deles, ss denomine... o «paizi- 
uho»! 

Tul o qual! Que vos. parece, 
heim? 

CREEAONS Ta 

A stroladiê 
Com a idade de 52 anos, fale- 

ceu no dia 18 do p. p. numa 
casa de Saúde do Pórto, onde se 
encontrava à dias a fazer uma me- 
lindrosa operação, a sr* D. Clo- 
tilde Nunes Freire Quaresma Gas- 
par, dedicada espôsa do nosso 
estimado amigo sr. Eduardo da 
Silva Gaspar, aposentado dos Cor- 
reios e Telegrafos. 

O cadaver da extinta senhora, 
foi transportado daquela cidade 
para a Quintã no dia 19 à tarde 
pela Auto-Maca dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, que ficou 
depositada na Capela de S. Simão; 
onde a morta permaneceu 24 ho- 
ras e o seu ataúde velado perma- 
nentemente por pessoas de famí- 
lia e amigas. 

O funeral ca extinta teve lugar 
no dia 20 à tarde, para o cemilé- 
rio desta fiêguesia onde ficou de- 
positada em jazigo de família, en« 
corporando-se no mesmo muitis: 
simas individualidades em desta- 
que de Aveiro e Cacía, entre elas 
o sr. Conselheiro Nunes da Silva 
e 0 2.º comandante de Infantaria 
19 daquela cidade, sr. Coronel Al- 
perto Quaresma, mano da defunta, 

A chave do ataúde, foi condu- 
zida pelo sr. Joaquim Dias Pe- 
reira, 

A tôda a família em luto, es- 
pecialmente ao viúvo sr. Eduardo 
da Silva Gaspar e seu cunhado sr. 
Quaresma, aprezentamos as nos- 
sas mais sentidas condoléxcias. 

EEE 

Padarias 
TRESPASSAM-SE duas, bem 

assim como um depósito perten- 
cente às mesmas na importante 
vila da Louzã, tôlas elas bem 
situádas, com boas coseduras é 
completamente legulizadas. 
Quem pretender pode dirigir-se 

ao seu propristário João Simões 
Pereira—LQUZÃ (2) 

  

Hotllas de Aaggja 
E' no corrente mês de Agosto 

que deve sair do prélo um interes- 
sante livro intitulado « Angeja e a 
Região do Baixo Vouga» da au- 
toria do ilustre fi ho de Angeja sr. 
Dr. Ricardo Souto; com a coope- 
ração do sr. Dr. Augusto de Cas- 
tro, ministro de Portugal na Bél- 
gica e mais um distinto escritor, 
que para isso foi convidado pelo 
autor do referido livro. 

Felicitamos sna Excelência é 
aguardamos a chegada dessa relí- 
quia que vamos arquivar. 

Estudas. —Vindo de Lisboa, on 
de era encarregado de padaria,es- 
tá entre nós desde a penúltima 
semana, o nosso prezado amigo € 
assinante deste jornal sr. António 
Henriques Souto. 

—Vindos da referida cidade e 
outros pontos do nosso País, já 
estão aqui em Angeja algumas fa- 
mílias que todos os anos aqui cos- 
tumam passar a época calmosa. 

A todos, pois, as nossas boas 
vindas, —C. 

  

  

+ eme 

Por Sarrazola 
Falecimento —Faleceu aqui no 

dia 12 do passado com a idade 
de 66 anos, o estimado Sarrazo- 
lense sr. José Nunes Ventura (o 
Baéta). 

O funeral do extinto que teve 
lugar no dia 13, foi uma homena- 
gem de pesar, encorporando-se no 
mesmo muitos amigos do falecido, 
bem assim como a música de An- 
eja. 
A todos os doridos. assim como 

à viúva sr.* Luiza Rodrigues Bas- 
tos e seus 5 fihos apresentamos 

[OS nossos sentidos pêsames. 
| Julgamento. —Teve lugar como 
dissemos ua penúltima semana o 
censacional julgamento para des- 
truír uma escriptura de adoação 
que o conhecido (Manéta) tinha 
feito ao sr. Mauuel Dias Nobre, 
ganhando êste a causa, ficando (o 
Manêta) apenas com uma terra e 
as casas. 

Pubre (Manêta), que tudo lá loi 
pára o manêta. Então o (Manêla) 
não subia que uma escritura não 
podia ser quebrada? —C, 

  REMOQUES 
Dizem «cartas vozes», que, a 

“ responsabilidade de tuão O que 
“ sucede no R. M. E. se deve, uni- 

SA é exclusivamente a certa pes- 
son que cá sa não encontra—sen- 
do, «tais afitorm, um pes feito aua- 
valbamento pelas costas, a essa 

tal pessoa, que tul vão merece, 
8 não murece, por isto, todos 

om cOmpônentes da comissão or- 

ganisadõa do tal R. M. E. tóém 
em tal estado de cosas, a mestma 
responsabilidade; pois, 34 Base tal 

dia, expondo us ideins:—Do- 
minos vobiscum, os outros lodos 
Vospoudian: Ef cum spirito tuo; 
* depois, fede elamavano ou 
cc: AMEN! TH qual, 

Assu, é que é! Assim é que 
aetig a verdade! Assim é que se 

é sincero; o resto, é cantiga. As 
responsabilidades, cão egunis pa- 
ra todos êles, - 

O que todos deviam tês, era o 
mesmo espirito de trabaiho de 
que esse tal sempre deu provas, 
pois ss tal sucudesse, aquilo ain- 

pda hoje estaria como devia estar; 
(sm bom estado) a vida seria— 
vompletamente --outra, é não se 

teriam dado factos lamentaveis 
que lá se deram, ete,, ete., é ete,! 
Valha-nos Deus! 

Lemos elncidaudo, poueo a 
pouco, o Zé Pagede,   "Pois senhores, não sabinmos 
que o0,,. Paraizo usgueirense,   

Quem tal havia de dizer? 
  

Aquilo é imesmo um Paraizo 
de Delicias, ch! se él...   

    

  Se este mundo são dois dias... 

“om 

Muito bem, sim senhores! 
Muito bem, Alegra-nos sobre- 

maneira, à forma como o grupo 
cônico dos Gralitos re porto em 
Lisboa, e disso é prova eloglen- 
te, é critica sem floreados, mas 

sincera, expontânea, que do pri- 

meiro espectaculo o Seculo vos 
deu critica no dia 27, 

A é o coração se nos alegra ao 
lermos aquilo. Muito bem, sim 
senhores! Muito bem, 

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 

A casa mais conhecida em todo o. país e a que mais 

Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, 
vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do curreio sem dispendio algum 
para o Ex."o cliente, 

Peça amostras a esta acreditada casa 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

COVILHÃ 

barato vende, 

        

  

Séca & Méca.     

    

(1) FOLHETIM DO «ECOS DE CACIA»r 

RES DRE ae TER 
POR 

Coelho Neto 

  

Confias na cartomante? Pois vai, 
vai. Não serei eu quem te desvie do 
caminho da Dulfos, Men amigo, são 
absolutamente verdadeiras as palavras 
de Hamlat; «hã muita coisa no cén e 
vm lena a que não chega a nossa vã 

filosofia». Eu, por exemplo, ainda «ão 
consegui compreender cetas duas me- 
tafisicus: 4 politica e a imoralidade da 
alum, Vai à oráculo e crê, Se não [ôme 
a minha aversão a abracadabras é 
gimpatias, augúrios, benzeduras é ou- 

tras tolices necessárias no equilibrio da 
esperança, terins, ninda b- Ja, em mim, 
o alegre companheiro de outrora: bom 
grifo, copo de seis almudes é O para 
dox» esfusiante, Son actualmente um 
pouco mais que o auimai bruto pui- 

que penso, menos que um homem, 
porque não delibero, 

-—Não és fwiz? 
—Sim son, A felicidade é uma 

resignação: o enpo é feliz no cuarco, 
Mas vamos caminhar um bocado. G s- 
to de andar e, no estudo em que se 
acha n cidade, tenho a impressão fan 
tástica de estar passeando sôbre uma 
grande edição ilustrada das Ruínas 
de Volney, 

Dá me o ten braço, minha mulher 
tor. ou-me tão subssrviante, tão pusei- 
vo, que vão sei adar se não arritua- 
do ou apenso, a um balanstre qual- 
quer. Quando saio a passeio, penduro- 
«me ao briço da espôsa e solto à fren- 
te o dusto infautil, «x bindo em pú- 

blico a exuberância da minha cara 
metade e os gloriosos epigons, produ- 
tos hib: idos dum feixe de ossos, um sou 
eu, + dum barcil de banha, que é eln, 

Linda tarde! Mas vê lá! não pei- 
eas à hora da cartomante, essas coisas 
são graves. Bruto foi avisando na vés- 
pera da batalha por uma larva; eu 
tembéim fui, por nma sorâmbuls. Se 
n cartomante te disser que não fumes, 
aliju o charuto; se te ordenar qne não 
jantes, Jejua até à hora da coin, À 
minha sorâmbula, uma cigana hed on- 
da, mes verídica como os Evangelhos, 
disse-me que não esçasse, Encolhi os 
ombros e, no dia seguinte, de madru- 
gada, utirava às rôlas em Jacarópiguá. 
Resultado, . aqui me tens, casado, it- 
remed'avelimente casado. 

—Mas conta-me O teu casamento, 
—O meu casamento! . «Minha niu- 

lher é uma senhora de paso e medida 
— o pêso esleulo em conto e vinte qui- 
los, a medida em um) metro e ciugu -u- 
ta, eôlie um metro de largur»; eirçua- 

fer6 cia em certa zona, ponhnmos tiês 
auetros e vinte, E”, em tudo, supetior 

  

EE RE O APR ETRRRPTRS 4 

a mim, como rê-; tem até mais barba 
do que eu, Dz ela que foi o primeiro 
marido quem lhe pegou aquelas fel- 
pas. Era homem guadelhndo, isso era 
O retrato que «êle possuimos serviu 
para desmnimar os mes pequenos, 
Tão enbeludo, men velho, que, a-pe- 
sur-de O termos-npenas em tela, a óleo, 
para que não se converta a obra me- 
morável em pura grenha é preciso 
que um barbeiro, todos os eubados, 
trepado a uma esenda, eseunhoe a fi- 
gura O tose-lhe a melena, Minha mus 
lher também barheia-se com as mi- 
ubas navalhas, é os paquenos já co- 
meçam a buçar. Ela é Jovquina, mus 
eu chamo-lhe Jonquins: dona Joaquim, 
nesim ali o feminino ao mascnlino, 
Uia virago, meu velho, Faz n êdo! 
Um inferno! O men casamento... 
Olha lá a cartomante, 

—Teuho tempo. 

(Conti núa).



MALA REAL INGLESA 
ROVAL MAIL LINES, LTD, 

  

Os- alhos e mais E Anidaa “Baquetas Satndá de 
Lisboa e Leixões para o Brasil e Rio da Prata, Estes 
paquetes no regresso da América do Sul recahem pas- 
sageiros em Lisboa e Leixões para Espanha, França e 

- Inglaterra. 
Todos os paquetes desta Compáânhia estão provi- 

dos dos mais modernos aperfeiçoamentos tanto em 
confórto como em segurança para OS srs. passageiros. 
Nas viagens para o Brasil e Rio da Prata conduzem 
a bordo médico português e pessoal de enfermagem, 
criados, criadas e cosinheiros igualmente portugueses, 
Nos escritórios dos agentes abaixo indicados podem 
ser escolhidos os camarotes conforme as plantas nos 
mesmos arquivadas. Dão todos os informes sôbre 
preços de passagens, fretes, etc. 

OS AGENTES 

Em Lisboa: 

James Rawes & €.º 
Rua Bernardino Costa, 47-1.º 

Telefones: 23232-3-4 

No Pórto: 

Tait & C.º 

Rua Infante D. Henrique, 19 

Telefones: Pôrto 7 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
BA E NS 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE RELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL | | PORTO 

Agente no Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográlicos 

  Re 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran= 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e às mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

————— 0 —————   O «Ecos de Caciar é impresso com estas afamadas tintas.   
  

  

Pensão e Restaurant 
  

  

BRUNO DA ROCHA 
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A wuslhor é mais bem situada Ponsão possuindo exe 
plandides e higiênicos quaitos, Experimen: » rate 

novo estabelecimento é munca mis proferioutro, 

  E 
Agencia Funeraria 

—= DN. E =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro-ESQUEIRA 

Grande depoxito de armam de mogno é nogneira 
minericana, Corône, enixões, chimubo, vestidos é 

| mantos para erançue é adultos 'T estadações em 
tados os cemitérios. Chamadas a tôda a hora, 

Em 
  

'ECOS DE CACIA 
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PANERILEAÇAÃO 

José Dionizio 
Borrelhe=-AGUEDA 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e 
Portuguez, todos os utensílios pertencentes a Padarias; 
masseiras, taboleiros, caixas de lotes, pás, etc. 

Fornece estes artigos com btas madeiras, bem sêcas 
e com poucos nós, 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e ferragers para os mesmos, Também 
se encarrega da monlngem de caldeiras de destilação, 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos é 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 9ás 1l,na rua Luis de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— =ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços médicos 

Rua do Terreirinho, 70-2,º LISBOA 

gs 8 

  

  

HERPETOLI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL «o seu desej» de 
coçar passou, A comichão desaparece como por 
encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou 'ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 
a» õ 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga. e acreditada ensa, executa re qualquer 
Obra de sercralharia, tais como: constiução de moinhos 
de moer, tirar agua a vento é gundo, cavros volantes 

do tôda a especie » todos ox ontros serviças que 
Cignu vespeito à sua arte, 

      

    

Companhia de Seguro g 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim.—Capital 

1:224 Contos 

    

     

  

Reservas em 1936 - 32:400 

Contos 

No SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 
Felegramas: Lanoican 

18, Av. da Lib. Lisbõa 

  

Telef. 24570 
24784 

| | 

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 ! 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

GAIA — PORTO A* venda em 
tôda a parte 

  

  

Carimbos de Borracha 
EE Aeee orem 

GRAVURAS E DESENHOS EM TODOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA 

EBeectã> 
Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 

outros artigos. 

  

  

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador des fôiças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife. 

Farmácia Franco, Filhos 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

  x 
  

COMPANHIA DE SEGUROS | 

“TAG USO 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDA: A EM 1877 
Capital Social 1:200.€CO£0G Capital emitido * pago 500.000800 

Fundos de reserva 5:000.C00SCO 
Sede no seu prédio:— 48, Ruu do Comércio, 64 

na LISsSOA 
Telefone P.A.P.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 

Efectua seguros Terrestr: =s contra fôgo; Seguros Maritimos; 
Seguros Agricolas; Segnres contra quebra de vidros: Ses | 

    

  

guros contra Futoe Roubo; Seguros de Vida em divers 
sat modalidades. Agentes e Correspondentes nas prin- 
cipaisterrasdo Continente Madeira, Agorese Ultramar. 

' Seguros em | bias esterlinas € Cutras imuecas, 

3 
  

  

  

AZEITES FINOS Das feia ban 

Munvel Ventura 
+ (340) Avenida Centisl — AVEIRO 

ns o nas 

Ê 9 
BICICLETAS 

A PRESTAÇÕES 
Sem aumento de Era 

  

  

  

cepa 

mensais - 

Iguais, desde 

| » 55800 

  

Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler, 
Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo,124 - Telef. a 
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